
Grande Lisboa fecha
ao fim de semana
às 1 5h30 e mais
concelhos recuam
Especialistas admitem que, sem medidas mais duras, infeções
vão continuar a subir. "Vai piorar antes de melhorar". Escolas

representam 40% dos surtos e fim das aulas pode ajudar

Primeiro-ministro confinado. DGS responde a Presidente
da República com princípio de precaução e normas em vigor,
que poderão ser revistas se "situação epidemiológica o suportar'
//PÁGS.6-7

4.a vaga está para durar



Grande
Lisboa
fecha majs
cedo ao fim
de semana e
4.a vaga está
para durar

Especialistas admitem ao i que, sem medidas
mais duras, infeções vão continuar a subir
e cuidados intensivos podem chegar à linha
vermelha a nível nacional em julho.
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iarta.Yek(Lbionlme.pt

A situação epidemiológica agra-
vou-se nos últimos dias com o

aumento de diagnósticos cm todo

o país e mais doentes a recorre-
rem aos hospitais tanto em Lis-

boa, como no Algarve e no gran-
de Porto. Os contágios multipli-
cam-se nos convívios c cm Lisboa

e no Porto volta a ser comum
saber de alguém infetado ou em
isolamento, sinal de transmissão
comunitária descontrolada.

Para o Conselho de Ministros
desta quinta-feira seguem dados

epidemiológicos que mostram que
as medidas das últimas semanas
tiveram pouco efeito no evitar que
a variante delta alastrasse ao res-

to do país ou na contenção do
aumento de casos. Na Área Metro-

politana de Lisboa, ao que o i apu-
rou, o RTjá voltou também a subir.

Só esta segunda-feira houve 360
casos na capital e as notificações
estão a surgir com mais atraso.

Na semana passada, pratica-
mente todos os concelhos da Área

Metropolitana de Lisboa tinham
ficado em risco de andar para

trás no descorifinamento, pela
primeira semana acima dos 240
casos por 100 mil habitantes, arris-

cando recuar para horários de

fecho às 15h30 ao fim de sema-

na, o que se confirmou nos últi-
mos dias. Concelhos como Sin-

tra, Cascais c Amadora estão já
acima dos 300 casos por 100 mil

habitantes, antevendo-se um fim
de semana jácom restrições mais

apertadas.
Lisboa, que recuou na semana

passada, já passou os 600 casos

por 100 mil habitantes a 14 dias

e Albufeira está acima dos 700,
pelo que deverão manter-se na

etapa de desconfinamento mais

recuada do plano que está a ser

seguido pelo Governo.
A Norte, o Porto mantém-sc pela

segunda semana consecutiva aci-

ma dos 120 casos por 100 mil habi-

tantes e deverá recuai" para horá-
rios de fecho às 22h30, mas os

recuos não se devem ficar por
estes concelhos, com mais muni-

cípios a entrar em aleita e os que

já estavam a recuar.
Sem antecipar decisões, que

remete para o Conselho de Minis-
tros de hoje, o Ministério da Saú-

de avançou com a comparticipa-
ção a 100% de testes rápidos (cada

pessoa tem direito a fazer quatro
testes gratuitos por mês) e as

opções em cima da mesa passam
também por reforçar o seu uso.

Ao i, Filipe Froes, coordenador
do gabinete de crise da Ordem dos

Médicos, considera que a esta altu-

ra a "cerca" ao fim de semana na
Área Metropolitana de Lisboa tem

pouca utilidade. "Não c uma cer-

ca, é um terço de cerca. As pes-
soas saem à sexta e voltam à segun-
da. Para combater este vírus pre-
cisamos de medidas inteiras c que
sejam coerentes", diz, defenden-
do o reforço do uso dos certifica-

dos digitais no acesso a eventos e

deslocações como complemento
das medidas de distanciamento c

uso de máscara. Por três motivos:
"É um estímulo à vacinação, à tes-

tagem c ao rastreio c pode ser vis-

to como complemento de segu-

rança, a sua utilização acrescen-

ta segurança às medidas em vigor."

O medico insiste que são neces-

sários sistemas de informação
mais ágeis que permitam contro-
lar atempadamente a situação
epidemiológica, classificando de

tardia a resposta ao aumento da

variante delta c reforçando a
necessidade de uma matriz mais

completa do que a atual que rcfli-

ta para cada região o estado de

cobertura vacinai e a pressão nos

hospitais. "Utilizamos sistemas
de informação tardios que pre-
judicam a tomada rápida de deci-

são c temos de rever mecanis-
mos de acompanhamento da

situação em tempo real".

Sem medidas de confinamento,

que nenhum dos especialistas
ouvidos pelo i antecipa, a perspe-
tiva c que os casos continuem a
subir c que a 4 a vaga atinja os
níveis de incidência do outono, o

que já aconteceu por exemplo em
Albufeira ou nas faixas etárias
mais novas na grande Lisboa.

Ao i, Manuel Carmo Gomes,
professor da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa,
é taxativo: "Vai piorar antes de

melhorar". "Na minha opinião
desconfinámos rápido de mais,
fomos pouco prudentes na segun-
da fase de maio em que já tínha-
mos indicadores a subir e ouvi-

"VAl PIORAR ANTES DE MELHORAR"

mos declarações pouco cautelo-
sas de altos responsáveis de que
a pressão não seria a mesma por-

que as pessoas já estavam vaci-

nadas, que de alguma forma
podem ter contribuído para o
relaxamento das faixas etárias
mais novas. Juntamente com a

nova variante, temos esta situa-

ção. Neste momento temos uma
corrida entre a variante delta c a

vacinação", resume, consideran-
do também que um confinamen-

to, no sentido de evitar o atual
cenário, teria sido tomado mais
cedo. "É uma decisão política.
Existe pressão sobre o sistema
de saúde, que vem prejudicar
muito a recuperação dos doen-

tes não covid, mas o SNS aguen-
ta. E agora já não evitamos con-

sequências duras para a econo-
mia como ir parar à lista vermelha
dos alemães ou dos ingleses. Não
há uma dicotomia entre saúde

pública e economia e isso está
mais uma vez à vista, o que lamen-

to é não termos aprendido as

lições de 2020", diz. "Se me per-
gunta, quando é que esta curva
vai achatar, não sei responder.
Não sei se será algures cm julho



ou em agosto. Tenho esperança
que em agosto a vacinação aca-
be por superar esta subida. Não

me parece que o país vá voltar
atrás em termos de grandes con-

finamentos, há concelhos a mar-
car passo e outros que recuaram,
mas isso só por si não vai evitar

que continuemos a ter uma subi-

da de casos. Da forma como as
coisas estão agora, ou haveria
medidas de confinamento mais
duras que ninguém quer, ou c

com a vacinação que lá vamos,
que penso que é o que vai acon-

tecer, mas isso significa que vamos
assistir dia a dia paulatinamen-
te ao aumento de casos", diz, admi-
tindo que o fim das aulas pode
ter um efeito benéfico na trans-
missão como aconteceu no ano
passado. A esta altura, revelou

esta semana ao i a DGS, 40% dos

323 surtos ativos no pais são em
estabelecimentos de ensino. Mas
os 5G7 casos ativos em surtos liga-
dos a escolas estão longe de expli-
cai' os 11 mil casos que o país regis-
tou nos últimos sete dias, um novo
máximo desde fevereiro.

As prejeções da equipa da Facul-

dade de Ciências da Universida-

de de Lisboa são que daqui a cin-

co dias o país ultrapasse a linha
crítica em termos de incidência:

240 casos por 100 mil habitan-
tes (ontem chegou aos 186 casos

por 100 mil).
O momento de maior pressão

hospitalar, além dos centros de

saúde que já estão de novo inun-
dados de infetados para seguir em

"Desconfinámos
rápido de mais,

fomos pouco
prudentes", diz
Carmo Gomes

Em junho
já morreram
mais pessoas

com covid-19
do que em maio

prejuízo da atividade assistcncial

normal, pode chegar cm julho,
numa altura em que ninguém
arrisca apontai" um momento para
o pico de casos. Carlos Antunes,

investigador da FCUL, explica que
para isso seria preciso ver uma
descida consolidada do RT, que
tem tido flutuações, c apresenta
outros dados: comparando com
os rácios da segunda vaga no outo-

no, com a atual incidência de novos
casos o país estaria com 700/800
doentes internados, cerca de 20
óbitos diários e 120 doentes em
cuidados intensivos. No caso dos

internamentos cm enfermaria, há

uma redução de cerca de 25% e

nos óbitos de 80%, o que pode ser
associada a vacinação, mas a inci-

dência mascara um dado que expli-
ca por que razão no caso das uni-
dades de cuidados intensivos há
o mesmo número de doentes que
havia no outono passado. Quan-
do se calcula a incidência a nível
nacional, acate por ser uma média

de todos os grupos etários, e atual-

mente é mais baixa nos mais velhos,

mais avançados na vacinação, mas
mais alta nos mais novos, que são

assim um universo maior do que

eram quando o país registava esta
incidência cm outubro.

"Em Lisboa os doentes covid

em UCI já representam 25% das

camas de cuidados intensivos, no
Algarve 30%, no Norte 6%, mas
com esta tendência de aumento
alinhavermelhadas24scamas
de cuidados intensivos poderá
ser ultrapassada durante o mês
de julho e aí pode haver um enten-
dimento sobre a necessidade de
mais medidas", antecipa o inves-

tigador. As projeções do Centro

Europeu de Controlo c Preven-

ção de Doenças, revistas mais
uma vez esta semana, colocam

o país numa trajetória em que
chegará dentro de quatro sema-

nas a uma média diária de 2500
casos, com 17 mil casos por sema-

na, podendo duplicar o atual
número de mortes. Em junho já
morreram mais pessoas com
covid-19 do que em maio, que
tinha sido o mês com menos víti-

mas mortais desde o início da

pandemia. Ate ontem tinham
morrido 71 pessoas com covid-
-19 mês, faltando ainda contabili-
zar o dia de ontem, depois de 49
óbitos registados no mes de maio.

"Princípio
de
precaução"
PM em quarentena
mesmo vacinado
levou PR a pedir
esclarecimento. DGS
admite rever as regras.

O primeiro-ministro acatou, o Pre-

sidente da República questionou
e a Direção Geral da Saúde respon-
deu. Depois de ser anunciado que
António Costa ia ficar cm confina-

mento dez dias por ter estado em
contacto com um membro de gabi-

nete infetado, mesmojátendo fei-

to as duas doses da vacina e por
decisão das autoridades de saúde,

o Presidente pediu publicamente
um esclarecimento, mostrando o

seu incómodo com a forma como

o anúncio foi feito. "Há regras que
têm que ser cumpridas, mas pen-
so que se ganha em explicar aos

portugueses a razão pela qual quem
tem um certificado de vacinação
completa há mais de um mês tem

que cumprir as mesmas regras de

quem ainda não se vacinou ou ape-
nas se vacinou com a primeira
dose", afirmou. Questionada pelo
í, a DGS invoca o "princípio de pre-
caução" e as normas em vigor:
"Pelo princípio da precaução em
Saúde Pública, no atual momen-
to epidemiológico (...), as pessoas
vacinadas são abordadas, no que
diz respeito ao isolamento e tes-

tagem, respetivamente, da mes-

ma forma que as pessoas não vaci-

nadas." A DGS adianta ainda que
a matéria "se encontra em discus-

são e poderá ser atualizada com
base na evolução da evidência
científica e se a situação epide-
miológica assim o suportar".

Nos Estados Unidos, o Centro de
Controlo de Prevenção em Doen-

ças reviu a obrigação de quarente-
na após uma exposição assintomá-

tica de pessoas vacinadas integral-
mente em maio. Já na Europa, o
último parecer do Centro Europeu
de Controlo de Doenças, de abril, é

que pessoas com a vacinação com-

pleta devem continuar a ser abor-

dadas com as regras comuns, admi-
tindo contudo que as autoridades

de saúde possam fazer uma análi-

se de risco mais detalhada, consi-

derando vacinados contactos de
baixo risco independentemente do

tipo de exposição, o que dispensa-
riao PM de quarentena Em ambos

os casos, são orientações ainda
anteriores ao avanço da variante
delta, que se tem revelado mais
transmissível que as anteriores.


